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RESUMO 

 
O manguezal do Rio Formoso localizado a 76 Km da cidade de Recife 

ocupa uma extensão estuarina de 12 Km. Associado a esse manguezal encontra-se 
uma rica fauna de moluscos, peixes e crustáceos, os quais constituem recursos 
econômicos de grande relevância para parte da população. Estudos nesse manguezal 
foram desenvolvidos visando a obtenção de dados sobre as principais espécies de 
moluscos que ocorrem na área e que são objetos da pesca artesanal, bem como 
realizar um levantamento sócio-econômico das marisqueiras, pescadoras principais 
desse ecossistema, que vem sofrendo acelerado processo de degradação, com a 
finalidade de implantar um projeto de melhoria na qualidade de vida. A pesquisa foi 
desenvolvida no período de setembro/1998 a agosto/1999, sendo as coletas de 
moluscos realizadas em 6 perfis ao longo do manguezal. Dados de salinidade e 
sedimentos foram coletados para fins comparativos com os moluscos. Informações 
sócio-econômicas foram obtidos através da aplicação de questionários. Os moluscos 
de importância econômica pescados são todos da classe Bivalvia: Anomalocardia 
brasiliana (Gmelin,1791), Lucina pectinata (Gmelin, 1791), Tagelus plebeius 
(Lightfoot, 1786), Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828), Mytella falcata 
(Orbigny, 1842), Iphigenia brasiliana (Lamarck,1818). A renda familiar é de menos 
de um salário mínimo para 80% das marisqueiras entrevistadas. Quanto ao tipo de 
moradia 60% vive em casa de adobe não revestida. Os moluscos mais pescados são 
Tagelus plebeius (26%) e Mytella falcata (25%). Quando questionadas sobre 
impactos no manguezal, 50% das entrevistadas alegam como maior problema a 
grande quantidade de esgotos lançados no rio. 
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Palavras chave: Manguezal, malacofauna, pesca artesanal, Rio Formoso, 

Pernambuco. 
ABSTRACT 

 
The Rio Formoso mangrove is located 76 km south of Recife and has an 

estuarine extension of 12 Km. Associated to this mangrove there is a rich mollusk, 
fish and crustacean fauna, which have an important economical role to the poor 
population. Studies in this mangrove, which has been in a quick degradation 
process, were carried out to assess the main mollusks species to artisan fishery, and 
to study the socio-economy of the shellfishdealer, main actress of this scenario, in 
order to implant a program to improve life quality. The research was carried out 
from September/1998 to August/1999. Molluscs were collected in 6 transects along 
the mangrove area. Salinity and sediment data were obtained to compare with 
mollusks. Socio-economical information were obtained by 144 questionnaires 
application to shellfishdealer. Economical important mollusks belonged to Bivalvia 
class: Anomalocardia brasiliana (Gmelin,1791), Lucina pectinata (Gmelin, 1791), 
Tagelus plebeius (Lightfoot, 1786), Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828), 
Mytella falcata (Orbigny, 1842) and Iphigenia brasiliana (Lamarck,1818). The 
familiar income is less than a minimum salary to 80% of the interviewed women. 
60% of them live in non covered adobe houses. Most captured mollusks are Tagelus 
plebeius (26%) and Mytella falcata (25%). When asked about impacts in the 
mangrove area 50% of the shellfishdealer said that high load of sewage in the river 
is the worst.  
 
Keywords: Mangrove, Malacofaune, Fishes artisan, Formoso river, Pernambuco 
 

 
INTRODUÇÃO 

 
  A crescente preocupação mundial com os usos indevidos dos ecossistemas 
costeiros tem levado inúmeros pesquisadores a desenvolverem estratégias de manejo 
e gerenciamento visando sua manutenção e sustentabilidade (Schaeffer – 
Novelli,1995; Castilla, 1988; Toro,1985; Gutierez,1988). Dentre esses ecossistemas, 
o manguezal tem importância na economia de subsistência de várias comunidades 
litorâneas e a avaliação da potencialidade de seus recursos bem como o nível de 
degradação, podem servir de base para o estabelecimento de políticas voltadas ao 
desenvolvimento de atividades pesqueiras sustentáveis.  

Dentre as atividades pesqueiras desenvolvidas em manguezais no Brasil 
destaca-se a mariscagem, que é eminentemente extrativista e concentrada na 
periferia das capitais, cidades e municípios próximos a estuários; tem como base 
econômica a abundância de mão de obra barata e a disponibilidade do recurso a ser 
explorado (Ostini e Poli, 1990).  

Entretanto, os recursos naturais são limitados e sujeitos a ações 
antropogênicas capazes de reduzirem os estoques. Dessa forma, torna-se necessário 
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o conhecimento das espécies que são alvo da mariscagem e a importância 
econômica dessa atividade para as comunidades ribeirinhas na implantação de 
programas de manejo.  

O conhecimento sobre as atividades da pesca de moluscos em Pernambuco 
é escasso, destacando-se os trabalhos de Mello (1974) em todo litoral; e Silva (1981, 
1992) para Carne de Vaca, litoral norte.  

O manguezal do estuário do Rio Formoso no litoral Sul de Pernambuco é 
alvo de intensa atividade pesqueira, sendo a malacofauna um dos principais recursos 
explorado pelas comunidades ribeirinhas, representando para algumas famílias a 
principal fonte de renda.  

 Esta pesquisa teve como objetivo levantar a malacofauna de importância 
econômica do estuário do Rio Formoso e sua relação com as marisqueiras, 
identificar os principais problemas associados a essa atividade e avaliar 
subjetivamente os principais impactos, visando o estabelecimento de um programa 
de manejo e de melhoria da qualidade de vida dessas marisqueiras. 
 

 
DESCRIÇÃO DA ÀREA 

 
O estuário do Rio Formoso, com 12 Km de extensão, localiza-se no 

Município do Rio Formoso (8o 39’ 45’’ Sul e 35o 06’ 15’’ W), 76 Km ao Sul da 
cidade do Recife. O clima da região é do tipo As’ na parte Oeste e Ams’ no Leste na 
escala de Köppen. O tipo As’ é caracterizado por ser quente e úmido, com chuvas de 
outono/inverno e, o tipo Ams’ é tropical-chuvoso, do tipo monção, com verão seco. 
A precipitação pluviométrica anual é em torno de 2.000 mm e temperatura média 
anual de 24o C (CONDEPE,1992). 

O município está inserido nas bacias hidrográficas dos rios Sirinhaém e 
Una, e em grupos de pequenos rios litorâneos. Nesse complexo fluvial destaca-se, o 
estuário do Rio Formoso que é formado pelos rios dos Passos, Lamenho, Ariquindá 
e Formoso (CONDEPE, 1992).  

A zona fitogeográfica em que a área está inserida é representada pela 
Floresta perenifólia Atlântica e pela vegetação típica – o mangue, que corresponde a 
região Fitogeográfica do Litoral (FIDEM,1986).  

Do ponto de vista geomorfológico o estuário é do tipo planície costeira, 
com margens constituídas por sedimentos areno-lamosos, povoados por vegetação 
de mangue (Lira e Fônseca, 1980; Macedo et al., 1987). 
  Economicamente o Município do Rio Formoso vive da agroindústria da 
cana-de-açúcar, da industrialização do látex e da atividade pesqueira. Os recursos 
naturais representam, aqui, alimento direto e indireto para as comunidades que 
vivem próximas do estuário (CONDEPE,1992) 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
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  Coletas mensais de moluscos de importância econômica foram 

realizadas durante as baixa-mares diurnas, no período de setembro/1998 a 
agosto/1999, em seis estações/ perfis (E1, E2, E3, E4, E5, e E6) ao longo do estuário 
do Rio Formoso, cada uma com 10m2,demarcados com fita métrica. De cada estação 
foram retiradas nove amostras de sedimento com delimitador de 50x50 cm, com 
auxílio de apetrechos de pesca: foice, pás, bicheiro, machadinha, enxada e cestos 
diversos. 
  Dados de salinidade da água foram coletados simultaneamente in loco, 
além de amostras de sedimentos para análises granulométricas. Amostras da 
vegetação de mangue foram obtidas para identificação taxonômica das principais 
espécies que ocorrem na área.  

Após as coletas, os espécimens de moluscos foram triados, quantificados, 
acondicionados em frascos de vidro e fixados em álcool a 70%, sendo 
posteriormente procedidas análises taxonômicas em laboratório, com base em Rios 
(1994). 

A vegetação do mangue foi identificada com o apoio do Prof. Dr. Sérgio 
Tavares, do Departamento de Biologia da Universidade Católica de Pernambuco. 

Questionários estruturados em número de 144 foram aplicados às 
marisqueiras da colônia do Município de Rio Formoso, considerando-se dentre 
outros, os seguintes tópicos: Tipo de artefato artesanal utilizado na captura dos 
moluscos, freqüência de captura, malacofauna de importância econômica e as 
principais ações antrópicas no manguezal de Rio Formoso.  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A vegetação de mangue esteve composta por Rhizophora mangle, 
Laguncularia racemosa, Avicennia shaueriana e Conocarpus erectus, 
predominando com cerca de 60% de cobertura Rhizophora mangle, sendo o 
manguezal do tipo planície costeira.  

A salinidade da água variou de 7 a 38 ppm, sendo os menores teores 
registrados próximo à cidade de Rio Formoso. Do ponto de vista granulométrico, o 
sedimento variou de franco-arenoso a franco-siltoso, o que favoreceu a distribuição 
das espécies registradas. A composição granulométrica dos sedimentos é marcante 
na zonação do mangue propiciando a distribuição das espécies (Schaeffer-Novelli, 
1995), e favorece o hábito de vida de moluscos escavadores.  

A malacofauna de importância econômica esteve constituída por 
Anomalocardia brasiliana (Gmelin,1791), Lucina pectinata (Gmelin, 1971),Tagelus 
plebeius (Lightfoot, 1786), Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828), Mytella 
falcata (Orbigny, 1842), Iphigenia brasiliana (Gmelin,1791) (Tabela 1). Dentre os 
moluscos mais comercializados, destacam-se as espécies: Tagelus plebeius 
(Lightfoot, 1786), Mytella falcata (Orbigny, 1842) e Crassostrea rhizophorae 
(Guilding, 1828)  
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Crassostrea rhizophorae (ostra do manguezal) foi a terceira mais 

representativa dentre as espécies comercializadas. Encontra-se fixada às raízes de 
Rhizophora mangle (mangue vermelho), sendo sua coleta feita através da utilização 
de foice ou machadinha. Sua densidade máxima foi de 1.090 ind.10m-2, no perfil E5 
(estação), no mês de fevereiro de 1999 e mínima de 20 ind.10m-2, no perfil 
E1(estação), em abril de 1999 (Figura 1).  

A espécie Mytella falcata (sururu) foi a segunda mais representativa na área 
estudada, sendo coletada com o apetrecho enxada ou machadinha. A densidade 
máxima, dessa espécie, foi de 1.300 ind.10m-2, no perfil E2 (estação), em janeiro de 
1999 e mínima de 60 ind.10m-2, no perfil E1 (estação), em julho de 1999 (Figura 2). 

Tagelus plebeius (Lightfoot, 1786) foi a espécie mais representativa com 
densidade máxima de 1.510 ind.10m-2, no perfil E2 (estação), em janeiro de 1999 e 
mínima de 290 ind.10m-2, no perfil E4 (estação), no mês de agosto de 1999 (Figura 
3). 

Lucina pectinata (Gmelin, 1971), apresentou densidade máxima de 910 
ind.10m-2, no perfil E1 (estação), em fevereiro de 1999 e mínima de 60 ind.10m-2, 
no perfil E5 (estação), em agosto de 1999 (Figura 4).  

Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791), alcançou máximo de 500 
ind.10m-2, no perfil E3 (estação), em fevereiro de 1999 (Figura 5). 

 Iphigenia brasiliana (Gmelin,1791) foi pouco representativa no manguezal 
com densidade máxima de 410 ind.10m-2, no perfil E3 (estação), em fevereiro de 
1999 e mínima de 20 ind.10m-2, no perfil E2 (estação), em julho de 1999 (Figura 6). 
 
Tabela 1 – Relação dos moluscos de importância comercial com seus métodos de 

coleta e apetrechos auxiliares, no estuário do Rio Formoso, PE, Brasil. 
Período de pesquisa, setembro – 1998 a agosto – 1999. 

 

ESPÉCIES NOME VULGAR 

M
É

T
O

D
O

 D
E

 
C

O
L

E
T

A
 

APETRECHOS USADOS 

Crassostrea rhizophorae  Ostra de mangue Manual  Foice, machado, cesto 
Mytella falcata  Sururu Manual  Enxada, balaio 
Tagelus plebeius  Unha-de-velho Manual  Espeto, machadinha 
Anomalocardia brasiliana  Marisco pedra, berbigão Manual  Balaio, cesto 
Lucina pectinata  Lambreta,marisco redondo Manual  Cesto 
Iphigenia brasiliensis 
 

 Taioba Manual  Cesto 

 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Densidades da espécie Crassostrea rhizophorae,  nos perfis prospectados
 no manguezal de Rio Formoso, PE - Brasil.
Perfis = E1, E2, E3, E4, E5 e  E6.
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Figura 2 - Densidades da espécie Mytella falcata,  nos   perf is  prospectados  no
 manguezal de Rio Formoso, PE - Brasil. Perf is = E1,E2,E3,E4,E5 e E6.

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

S
et

 
19

98 O
ut

N
ov

D
ez

Ja
n

19
99 F
ev

M
ar

A
br

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go Meses

In
d.

/1
0m

2

E1

E2

E3

E4

E5

E6

Total



 

 
Trabalhos Oceanográficos da UFPE, Recife: n. 28, v. 2, 2000, p. 195-207 

201

Figura 3 - Densidades da espécie Tagelus plebeius , nos perf is prospectados
no manguezal de Rio Formoso, PE - Brasil.  Perf is = E1,E2,E3,E4,E5  e  E6
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Figura 4 - Densidades da espécie Lucina pectinata,  nos seis perf is
 prospectados, no manguezal de Rio Formoso, PE - Brasil.
Perfis = E1, E2,E3,E4,E5 e E6.
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Figura 5 - Densidades da espécie Anomalocardia  brasiliana, nos seis perf is
 prospectados,   no manguezal de Rio Formoso, PE - Brasil. 
Perfis = EI, E2, E3, E4, E5 e  E6.
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Figura  6 - Densidades da espécie Iphigenia brasiliana nos perf is prospectados
 no manguezal de Rio Formoso, PE - Brasil. Perfis = E1,E2,E3,E4,E5 e E6.
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É grande a importância sócio-econômica da pesca artesanal em  
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Figura 7 - Densidades  da malacofauna  de  importância  econômica,  nos perfis
  prospectados, no manguezal de Rio Formoso, PE - Brasil. Perfis = E1,E2,E3,E4,E5 e  E6.
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Pernambuco (SUDEPE, 1988), sendo que esse tipo de pesca predomina 
principalmente em Atapuz, Tejucupapo, Itapissuma e Sirinhaém, estendendo-se essa 
pesca, também para Rio Formoso, conforme comprovado na presente pesquisa.  

A pesca artesanal de moluscos no estuário do Rio Formoso é feita 
individualmente ou coletivamente e os apetrechos mais usados são: balaio, puçá, 
foice, pás, gancho, espeto, machadinha, enxada, colher e samburá, sendo a 
quantidade de moluscos capturada bastante expressiva (Tabela 1). Essa atividade é 
feita sem embarcação, sendo executada principalmente por mulheres (90%), mas 
também, por homens e crianças. A faixa etária dos adultos variou de 20 anos a 70 
anos. Fato semelhante tem sido observado para outras áreas litorâneas do Brasil 
(Schaeffer- Novelli, 1995; Tognella, 1995).  

A renda familiar é de menos de um salário mínimo para 80% das 
entrevistadas, de um a três salários mínimos para de 19% e apenas 1% recebe de três 
a cinco salários (Fig. 8). Cerca de 60% das entrevistadas vivem em moradia de 
adobe não revestida (Fig. 9); enquanto 80% usa água de poço não tratada (Fig. 10). 
As espécies mais pescadas são Tagelus plebeius (26%), Mytella falcata (25%), 
Crassostrea rhizophorae (23%), Iphigenia brasiliana (13%) e Lucina pectinata 
(13%) (Fig. 11). Estes moluscos são utilizados para consumo próprio e para a 
comercialização.  

Estudos realizados por Braga (1986) em Barra de Serinhaém apontam a 
espécie Lucina pectinata como o bivalve mais comercializado e a Anomalocardia 
brasiliana e Tagelus plebeius em menor escala.  

Para a comunidade de Vila Velha – Itamaracá – Brasil, El – Deir (1998) 
registrou as espécies Mytella falcata e Iphigenia brasiliana como o maior recurso 
potencial de subsistência, fato também observado por Fernandes (1996) para o 
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estuário do Rio Jaboatão, ressaltando também o comprometimento quantitativo 
de Crassostrea rhizophorae devido a super exploração desse recurso e aos 
desmatamentos.  

Melo Júnior (1997) menciona a existência de marisqueiras em localidades 
de Carne de Vaca – PE, Barra das Jangadas – PE, Gaibú – PE e Tamandaré – PE, 
onde o extrativismo deu origem a um comércio informal que abastece a população 
pernambucana em geral, inclusive havendo comercialização nos mercados públicos 
de Recife das espécies Mytella falcata, Tagelus plebeius, Anomalocardia brasiliana, 
Crassostrea rhizophorae e Iphigenia brasiliana. 

Dos impactos nos manguezais de Rio Formoso 50% das entrevistadas 
citaram esgoto in natura como o maior problema (Fig. 12). Devido a localização 
próxima a centros urbanos, os manguezais sofrem forte influência de impactos 
constantes (Cintrón e Schaeffer-Novelli, 1983. No Estado de Pernambuco esses 
ecossistemas têm sido sistematicamente destruídos, existindo apenas pequenas áreas 
remanescentes (FIDEM, 1986). Esse fato tem ocorrido em todo Brasil, 
principalmente próximo a capitais de Estado, como por exemplo o manguezal do 
estuário do rio Potengi (Rio Grande do Norte – Brasil), onde Silva (1995) chama 
atenção para a poluição devido ao lançamento constante de resíduos domésticos. 

No estuário do Rio Formoso, o vasto e produtivo manguezal vem sofrendo 
ações antropogênicas impactantes como lançamentos de esgotos domésticos, aterros, 
deposição de lixo, desmatamento do mangue, prejudicando a pesca artesanal, 
atividade desenvolvida de forma equilibrada e que não prejudica o ecossistema. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RENDA FAMILIAR
1 a 3 salários 

mínimos
19%

3 a 5 salários 
mínimos

1%

Menos de 1 
salário mínio

80%

Figura 8 – Renda familiar dos que realizam mariscagem em Rio Formoso – PE. 
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TIPO DE MORADIA

Adobe não 
revestida

60%

Adobe 
revestida

40%

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Figura 9 – Tipo de moradia dos que realizam mariscagem em Rio Formoso – 

PE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABASTECIMENTO D'ÁGUA

COMPESA
20%

Poço
80%

 
Figura 10 – Abastecimento de água dos que realizam mariscagem em Rio 

Formoso – PE. 
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Iphigenia 
b rasil iana

Figura 11 – Moluscos de interesse comercial mais pescados em Rio Formoso 
– PE 
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IMPACTOS NO MANGUEZAL
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Figura 12 – Principais impactos antropogênicos no manguezal de Rio 

Formoso – PE. 
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